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PLANO DE GOVERNO 2025-2028 

FEDERAÇÃO PSDB/CIDADANIA 

PREFEITO: PAULO PIAU 

VICE: JOSÉ RENATO GOMES 

 

INTRODUÇÃO: 

 

 Todo Plano de Governo deve contemplar as ações que se propõe 

executar durante uma gestão administrativa de 4 anos. Nosso diferencial é 

que iremos inovar, mas com planejamento. Planejamento que nos permitirá 

deixar não só um Plano de Governo, como também um Plano de Estado com 

projetos que irão perdurar por muitos anos e deverão ser seguidos por outros 

gestores comprometidos com o desenvolvimento de nossa cidade. Inovar é 

preciso, pensar diferente, ousar. Porém, nada se faz se não for previamente 

planejado de forma a permitir que a execução da ação se dê de forma eficaz, 

transparente, monitorada e corrigida se necessário for, sem prejuízo do prazo 

estipulado para a finalização da mesma, tudo visando o interesse público. 

Propomos um Planejamento Estratégico de Governo flexível que permita 

alterações de acordo com situações advindas sem, contudo, perder o foco, o 

objetivo e o atendimento ágil e eficaz às necessidades da população. Planejar 

para evitar paralisações de obras públicas, licitações malfeitas, falta de 

continuidade de programas sociais e um cuidado contínuo às demandas do 

povo uberabense, suas dores, seus anseios, suas propostas. Enfatizar que a 

presente proposta é inacabada e só se completará com a participação  efetiva 

da Sociedade civil. 
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Definimos cinco diretrizes estratégicas que serão contempladas nesse 

nosso Plano de Governo. São elas: 

 

1 – Uberaba mais humana 

2 – Uberaba mais sustentável 

3 – Uberaba mais inteligente 

4 – Uberaba mais produtiva 

5 – Uberaba mais bem administrada 

 

SEGMENTOS:  

 Foram definidos também os segmentos da Administração Pública que 

estarão contemplados no nosso Plano de Governo dentro de cada uma dessas 

diretrizes estratégicas.  São eles: Saúde, Educação, Transporte, Segurança 

Pública, Bem-estar social, Cultura/Turismo, Causa Animal, Esporte/Lazer, 

Meio Ambiente, Infraestrutura, Inovação, Agronegócio/Agricultura 

Familiar,   Desenvolvimento Econômico, Cultura/Turismo, Funcionalismo, 

Secretarias/órgãos da Administração Indireta e Comunicação e Relações 

Externas.  

 Dentro desses segmentos passaremos a elencar os objetivos 

estratégicos de atuação do Poder Público Municipal. Nosso foco é cuidar da 

gente. A sociedade civil será chamada a ter uma participação ativa na gestão 

municipal de modo que possa propor e acompanhar tudo o que for feito pelo 

governo municipal. Teremos um bom relacionamento com a Câmara 

Municipal sem demagogia e interferência. Saberemos ouvir, debater e chegar 

a um consenso que contemple o melhor para o cidadão, para que ele possa 

sentir orgulho de ser uberabense e saber de forma inequívoca onde está sendo 
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empregado o dinheiro dos seus impostos. Administrar é saber priorizar 

importâncias e não só cuidar das urgências. Queremos quebrar paradigmas, 

inovar, e empoderar a Sociedade Civil para que ela se sinta parte integrante 

de uma gestão eficiente, transparente humana e com visão do futuro da nossa 

comunidade. 

 

1 - UBERABA MAIS HUMANA 

1.1. SEGMENTO DA SAÚDE 

1.2. SEGMENTO DA EDUCAÇÃO 

1.3. SEGMENTO DE TRANSPORTE 

1.4. SEGMENTO DA SEGURANÇA 

1.5. SEGMENTO DO BEM-ESTAR SOCIAL 

1.6. SEGMENTO DA CUSA ANIMAL 

  1.7.    SEGMENTO DO ESPORTE/LAZER 

 

2. UBERABA MAIS SUSTENTÁVEL 

2.1 SEGMENTO DO MEIO AMBIENTE 

2.2. SEGMENTO DA INFRAESTRUTURA 

 

3. UBERABA MAIS INTELIGENTE 

3.1. SEGMENTO DA INOVAÇÃO 

 

4. UBERABA MAIS PRODUTIVA 

4.1. SEGMENTO DA CULTURA TURISMO 
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4.2. SEGMENTO DO DESENVOLVIMENTO 

ECONOMICO/GERAÇÃO DE EMPREGOS. 

4.3. SEGMENTO DO AGRONEGÓCIO/AGRICULTURA 

FAMILIAR. 

 

5. UBERABA MAIS BEM ADMINISTRADA 

5.1 SEGMENTO GESTÃO EFICIENTE 

5.2 SEGMENTO FUNCIONALISMO MUNICIPAL 

  

6.  UBERABA MAIS HUMANA 

Uma cidade mais humana é aquela que valoriza o seu cidadão, 

empoderando a sociedade para que participe ativamente do governo e tenha 

suas necessidades atendidas a contento. Mais humana é a cidade com um 

segmento de saúde eficaz; educação que contemple todas as crianças em 

idade escolar em período integral e cuida dos portadores de alguma 

deficiência; que tenha um transporte público eficiente e gratuito; segurança 

para a população; bem-estar social; amparo e proteção aos animais; esporte, 

cultura e lazer de qualidade. A seguir nossos objetivos estratégicos por 

segmentos.  

 

1.  SAÚDE  

Com objetivo de apresentar para a comunidade de Uberaba um 

Planejamento Estratégico para reconstruir e revitalizar a assistência da saúde 

do município, através de todo Segmento e Saúde, elaboramos no Projeto com 

desafio de reestruturar, ampliar e qualificar a rede de atenção à saúde para 

atendimento da população, correlacionando os componentes diretos, saúde 
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pública e privada, que promovem a sustentabilidade integral do ecossistema 

à saúde de Uberaba.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EIXO  

PÚBLICO 

EIXO  

PRIVADO 

Políticas Públicas  

Qualidade assistencial 

Qualidade operacional 

Financiamento 

Gestão e gerenciamento 

Resultado/ entregas 

Comunicação   

Planejamento 
Estratético 

Plano Municipal de Saúde 

Sistema Complementar 

Apoio 

Crescimento/Expansão 

Atração de investimento 

Fortalecimento das instituições 

Polo regional de serviços 

Turismo em Saúde 

Movimentação econômica  

Planejamento 
Estratético 

 

Plano Diretor para a Saúde 
complementar 
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1.1 - VALORES E PROPÓSITOS 

1.1.1 - Valorizar e reconhecer os servidores da saúde pública; 

1.1.2 - Valorizar e incentivar a estrutura de saúde complementar; 

1.1.3 - Acolher com dignidade a comunidade nas unidades de saúde 

do município de Uberaba; 

1.1.4 - Humanizar toda a estrutura de saúde do município de Uberaba; 

1.1.5 - Consolidar os princípios e diretrizes do SUS como prioridade 

na gestão dos serviços para a integralidade da assistência em saúde; 

1.1.6 - Consolidar o município de Uberaba como referência regional 

em serviços de saúde, atraindo grandes organizações do setor e 

incentivando o mercado de saúde. 

 

1.2 - OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

A - EIXO PÚBLICO (SUS) 

 

 Fortalecimento da Atenção Básica; 

 Expansão das Unidades Básicas de Saúde; 

 Capacitação dos Profissionais; 

 Ampliação e Fortalecimento do Programa de Saúde da Família; 

 Gestão eficiente na saúde pública. 

 

1.2.1 - ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA. 

 Estrutura e governança da assistência farmacêutica; 

 Rede descentralizada e satélite para assistência farmacêutica; 
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 Estruturação física e de recursos humanos especializados; 

 Ampliar a qualidade da atenção prestada à comunidade; 

 Reorganizar a logística de distribuição de medicamentos; 

 Melhorar a gestão dos processos de compras; 

 Aprimorar processos de atendimento para diminuir processos 

judiciais; 

 Integração e Planejamento conjunto à Atenção Primária à Saúde; 

 Atualização e publicação de novos Protocolos clínicas Terapêuticas e 

diretrizes; 

 Fortalecer e ampliar o projeto Farmácia Solidária  

 

1.2.2 – VIGILÂNCIA EM SAÚDE   

 Fortalecer a Vigilância Epidemiológica; 

 Fortalecer a Saúde do Trabalhador; 

 Fortalecer o Centro de Controle a Zoonozes; 

 Fortalecer a Vigilância Sanitária; 

 Estruturar a Vigilância e Saúde Ambiental. 

 

1.2.3 - ATENÇÃO ESPECIALIZADA AMBULATORIAL  

Reconstrução do Departamento de Atenção Especializada; 

Reorganização e implementação dos Programas estratégicos (Renova Saúde 

e Qualifica SUS); 

 Reorganização da Rede de Atenção Psicossocial – Saúde Mental; 

 Implantação de Inovação e Tecnologia – Telemedicina, Inteligência 

Artificial; 

 Planejamento Assistencial para Unidades Regionais de Saúde; 
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 Plano de Gestão e Gerenciamento das UPA(s); 

 Plano de Gestão e Gerenciamento do SAMU; 

 Criação do Postão, para atendimento a consultas especializadas e 

exames, para reduzir ao máximo espera na fila; 

 Mudar o sistema da Fila Eletrônica; 

 Gestão e Gerenciamento dos ambulatórios dos hospitais prestados; 

 Gerenciamento dos programas de saúde especializados. 

 

1.2.4 - ATENÇÃO ESPECIALIZADA  

 Gestão de contratos através da contratualização do SUS; 

 Planejamento físico – financeiro; 

 Fortalecer a rede de atendimento hospitalar  

 Buscar novas habitações para os hospitais da rede; 

 Fortalecer a rede de apoio e parcerias com as instituições prestadoras 

do SUS. 

 

1.2.5 – GESTÃO E FINANCIAMENTO   

 

1.2.6 – ESTUDAR E PLANEJAR O CUSTEIO DO HOSPITAL 

REGIONAL DE UBERABA. 

 

1.2.7 – TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

 Modernização e atualização do Parque Tecnológico; 

 Rede lógica a Estrutura e Internet de qualidade; 

 Sistema de Gestão Integrado; 
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 Efetivação e implementação da governança em TI; 

 Redução de gastos com impressão, implantação e Certificação Digital; 

 Telemedicina e uso da inteligência Artificial; 

 Aprimorar o Prontuário Eletrônico; 

 Implantação do Prontuário Único do cidadão. 

 

DESTAQUE: Usar meio digital para controlar e diminuir a fila eletrônica. 

 

B – EIXO PRIVADO  

 Fortalecer a parceria com o Sistema complementar Privado;c 

 Criar Programas de Incentivo, Simplificação Burocrática, Parcerias 

Público – Privada, .... visando resgatar o Polo de Saúde Regional de 

Uberaba;  

 Estabelecer Plano Estratégico para atração de Investimentos;  

 Fortalecer as Instituições Filantrópicas;  

 Desenvolver parcerias com instituições públicas e privadas de ciência, 

Tecnologia e Inovação; 

  Criar o Polo de Turismo da Saúde. 

 

DESTAQUE 

 

1.2 - EDUCAÇÃO:  

Objetivos Estratégicos  

 Garantir que todas as crianças de 0 a 4 tenham acesso a educação em 

tempo integral; 
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 Ampliação de rede de creches e pré-escolas em áreas urbanas e rurais; 

 Estabelecer parcerias com organizações da sociedade civil e empresas 

para aumentar a ofertas de vagas em instituições de educação infantil 

 Oferecer educação continuada e especializada para professores e 

cuidadores de creches visando garantir um atendimento adequado e 

estimulante para as crianças 

 Monitorar a qualidade dos serviços prestados nas instruções de 

educação infantil 

 Estabelecer programas de orientação e apoio as famílias sobre a 

importância da educação infantil em tempo integral e seu papel no 

desenvolvimento das crianças. 

 Promover a participação ativa dos pais e responsável na vida das 

crianças, realizando reuniões, eventos e atividade conjuntas. 

 Garantir que a oferta de educação em tempo integral seja universal e 

equitativa, sem discriminação de qualquer natureza. Assegurando o 

acesso a todos as crianças, independentemente de sua condição étnica 

ou geográfica;   

 Fortalecer as creches comunitárias através de capacitação e formação 

profissional; acesso a recursos adequados; Parcerias com organizações 

e instituições; envolvimento da comunidade e avaliação e 

monitoramento;  

 Promover a educação inclusiva; 

 Fortalecer / ampliar a rede física de escolas para abrigar além do 

processo de ensino / aprendizagem a prática de esporte; atividades de 

Cultura e Lazer. 

 Incentivar e promover cursos técnicos e profissionalizantes que 

oferecem formação específica em diversas áreas desde a saúde a 

tecnologia até a indústria e comércio; 
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 Melhoria na oferta de fundação de ensino tecno intensivo – FETI 

DESTAQUE; as crianças de 0 a 4 anos em Escolas de período integral. 

 

1.3. TRANSPORTE 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS  

 

1.3.1. Tarifa Zero  

 Iniciar ações para implantar o TRANSPORTE PÚBLICO COM 

TARIFA ZERO, que irá beneficiar grande parte da população sendo 

possível fazer, bastando para tanto priorizar a locação de recursos, 

conforme definição de prioridades. 

 

1.3.2. Mobilidade Urbana 

 Implementar um plano de mobilidade urbana que inclua melhorias na 

infraestrutura viária, incentivando o uso de transporte público e 

alternativo, como a construção de mais ciclovias e faixas exclusivas 

para ônibus. Ampliar sistema de sincronização de faróis, que permita 

maior fluidez do trânsito. Realizar parcerias para locação de bikes, 

como medida para reduzir o congestionamento e melhorar a qualidade 

do ar. 

 

1.3.3. Sinalização Eficiente 

 Sinalizar as vias públicas de forma clara e eficiente e sem demora 

após quaisquer melhorias implantadas. Renovar constantemente a 
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sinalização horizontal e vertical e avaliar as demandas para 

colocação de lombadas, quebra molas e redutores de velocidade. 

 

1.3.4. Fiscalização 

 Promover fiscalização eficiente através da Polícia Militar e Guarda 

Civil Municipal, visando coibir imprudências causadoras de acidentes 

de trânsito.  

 

1.3.5. Transporte Escolar 

 Promove com eficiência o transporte escolar das zonas rurais.  

1.3.6 – Facilitar o acesso ao sistema de ônibus urbanos, aumentando o 

número de veículos e os horários disponíveis conforme as demandas dos 

usuários. 

 

DESTAQUE: Tarifa zero para transporte público urbano 

 

1.4 – SEGURANÇA 

1.4.1 - Dar sequência ao projeto Cidade Vigiada, criado no Governo Piau e 

hoje denominado Cidade Segura permitindo:  

 Reconhecimento de placas de veículos 

 Integração de câmeras de terceiros dos sistemas, ampliando a estrutura 

de captura e reduzindo custos. 

 Criação do Centro |Integrado de Comando e Controle  
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1.4.2 - Reativação da prevenção da perturbação do sossego. 

1.4.3 - Estabelecer convênios com os municípios do entorno de Uberaba para 

a integração dos elementos tecnológicos de apoio às forças de segurança. 

1.4.4 - Estabelecer um Plano de Segurança integrado para as escolas 

envolvendo Conselho Tutelar, Vara da Infância e Juventude, Ministério 

Público, GCM-Unidade Especializada, Polícia Militar, Polícia Civil e 

Secretaria de Desenvolvimento Social. 

1.4.5 - Priorizar o reparo e recomposição de ambientes propensos aos crimes 

com base nos indicadores geográficos de criminalidade. 

1.4.6 - Aparelhamento das zonas de concentrações de fenômenos criminais 

praticados por jovens dotando-as de lazer, esporte e atividades lúdicas, com 

policiamento ostensivo. 

1.4.7 - Projeto luz contra o mal - ampliação da capacidade luminosa de 

ambientes com altas taxas de criminalidade. 

1.4.8 – Programação semafórica intermitente entre as 00 h e as 5 h 

1.4.9 - Criação de uma APAC (Associação de Proteção e Assistência aos 

Condenados) por se tratar de organização que faz parte de um modelo de 

ressocialização de presos com foco na recuperação e reintegração social. 

1.4.10 - Iniciar as tratativas para a criação COB7, elevando nosso Batalhão 

do Bombeiro Militar a Comando Regional do Corpo de Bombeiros. 

 

DESTAQUE: Dar sequência ao Projeto Cidade Segura. 
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1.5 - BEM-ESTAR SOCIAL 

 

1.5.1 Construir um município mais justo, solidário e inclusivo, onde todos 

os cidadãos tenham acesso aos serviços de assistência social que promovam 

o bem-estar, a dignidade e a participação social. 

1.5.2 Garantir a proteção social e promover a inclusão social de todos os 

cidadãos, especialmente daqueles em situação de vulnerabilidade, através de 

políticas públicas eficientes e integradas, tendo em vista alcançar os 

seguintes objetivos:  

 Reduzir a pobreza e a desigualdade social 

 Garantir o acesso aos direitos sociais básicos 

 Fortalecer a rede de proteção social no município 

 Promover a inclusão e a participação social dos cidadãos 

 Desenvolver ações intersetoriais que integrem diferentes políticas 

públicas 

 Fortalecer a cooperação entre o setor público e o terceiro setor 

 Erradicar a fome e a desnutrição no município 

 

 OBJETIVOS ESTRATÉGICOS  

 

 Reduzir a pobreza e a desigualdade social 

 Garantir o acesso aos direitos sociais básicos 

 Fortalecer a rede de proteção social no município 

 Promover a inclusão e a participação social dos cidadãos 

 Desenvolver ações intersetoriais que integrem diferentes políticas 

públicas 
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 Fortalecer a cooperação entre o setor público e o terceiro setor 

 Erradicar a fome e a desnutrição no município. 

 

 

 

1.5.3 - FORTALECIMENTO DA REDE DE PROTEÇÃO SOCIAL 

 

OBJETIVO: Ampliar e qualificar os serviços de assistência social para 

garantir a cobertura e a eficácia do atendimento 

 

1.5.4 - CENTROS DE REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

(CRAS) 

 Expansão e melhoria das unidades existentes. 

 Garantir cobertura em todas as regiões do município 

 Oferecer capacitação contínua para os profissionais 

 

1.5.5 - CENTROS DE REFERÊNCIA ESPECIALIZADOS DE 

ASSISTÊNCIA SOCIAL (CREAS) 

 Ampliar a oferta de serviços especializados 

 Fortalecer o atendimento a famílias e indivíduos em situação de risco 

 

1.5.6 - CADASTRO ÚNICO E PROGRAMAS DE TRANSFERÊNCIA 

DE RENDA 

 Atualização e gestão eficiente do Cadastro Único 
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 Ampliar a cobertura dos programas de transferência de renda, como o 

Bolsa Família 

 

1.5.7 - PROTEÇÃO E ATENDIMENTO INTEGRAL ÀS FAMÍLIAS 

 

Objetivo: Promover ações que garantam a segurança, a integridade e o bem-

estar das famílias 

1.5.8 - PROGRAMA DE ATENDIMENTO INTEGRAL ÀS FAMÍLIAS 

(PAIF) 

 Fortalecer o PAIF nos CRAS 

 Realizar ações de acompanhamento familiar 

 

1.5.9 - PREVENÇÃO E ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA 

 

 Implementar programas de prevenção e combate à violência 

doméstica e sexual 

 Oferecer suporte psicológico, jurídico e social às vítimas 

 

1.5.10 – INCLUSÃO E PARTICIPAÇÃO SOCIAL 

Objetivo: Promover a inclusão social e a participação cidadã em todas as 

esferas 
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1.5.11 PROGRAMAS DE INCLUSÃO PRODUTIVA 

 Oferecer cursos de capacitação e qualificação profissional 

 Incentivar a criação de cooperativas e associações produtivas 

 

1.5.12 - APOIO A GRUPOS VULNERÁVEIS 

 Desenvolver programas específicos para idosos, pessoas com 

deficiência, crianças e adolescentes 

 Promover a inclusão de pessoas em situação de rua através de 

programas de acolhimento e reintegração 

 

1.5.13 - DESENVOLVIMENTO INTERSETORIAL 

Objetivo: Integrar as políticas de assistência social com outras políticas 

públicas para maximizar os resultados 

 

1.5.14 - PARCERIAS COM SAÚDE E EDUCAÇÃO 

 Implementar ações conjuntas com as áreas da saúde e educação para 

um atendimento integral 

 Promover campanhas de saúde e ações educativas em parceria com as 

escolas 

 

1.5.15- HABITAÇÃO E URBANIZAÇÃO 

 Desenvolver projetos habitacionais que incluam critérios sociais 

 Melhorar a infraestrutura das áreas de maior vulnerabilidade social 
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1.5.16 - Fortalecer a parceria entre o setor público e o terceiro setor (ONGs, 

associações, cooperativas, etc) 

 

Objetivo: Construir um ambiente colaborativo entre o Poder Público 

municipal e o terceiro setor para potencializar ações sociais e promover o 

desenvolvimento comunitário 

 

1.5.17 - FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL E JURÍDICO 

 Criar um ambiente regulatório favorável e transparente para a 

cooperação entre o Poder Público e o terceiro setor 

 Realizar oficinas e seminários para esclarecer dúvidas e orientar sobre 

a aplicação do marco regulatório. 

 

1.5.18 - CONSELHO MUNICIPAL DE PARCERIAS 

 Criar um conselho específico para tratar das parcerias com o terceiro 

setor. 

 Assegurar a participação ativa de representantes do terceiro setor no 

conselho. 

 

1.5.19 - CAPACITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DAS 

ORGANIZAÇÕES 

 Fortalecer as capacidades técnicas e operacionais das organizações do 

terceiro setor 
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1.5.20 - PROGRAMAS DE CAPACITAÇÃO 

 Oferecer cursos e workshops sobre gestão de projetos, captação de 

recursos, prestação de contas, e gestão financeira. 

 Promover intercâmbios de experiências e boas práticas entre as 

organizações. 

 

1.5.21 - APOIO TÉCNICO 

 Disponibilizar consultoria técnica e jurídica gratuita para as 

organizações do terceiro setor. 

 Criar um portal de informações e ferramentas úteis para a gestão das 

OSC(s) e associações 

 Promover encontros periódicos para discutir projetos conjuntos e 

alinhamento de estratégias. 

 

1.5.22 - FINANCIAMENTO E SUSTENTABILIDADE 

 Assegurar recursos financeiros e apoio institucional para os projetos 

do terceiro setor 

 

1.5.23 - EDITAIS E CHAMADAS PÚBLICAS 

 Lançar editais periódicos para financiamento de projetos sociais 

desenvolvidos pelo terceiro setor. 

 Garantir a transparência e a imparcialidade nos processos de seleção 

de projetos. 
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1.5.24 - REDE DE PARCERIAS 

 Estabelecer uma rede de parcerias que envolva o terceiro setor, 

empresas e outras entidades, para a realização de projetos integrados. 

 Incentivar o voluntariado corporativo e as parcerias público-

privadas. 

 

1.5.25 - TRANSPARÊNCIA E PRESTAÇÃO DE CONTAS 

 Garantir a transparência na execução dos projetos e no uso dos 

recursos. 

 

1.5.26 - PORTAL DA TRANSPARÊNCIA 

 Criar um portal específico para a divulgação de informações sobre os 

projetos e parcerias com o terceiro setor. 

 Publicar relatórios periódicos de execução e resultados alcançados. 

 

1.5.27 - CAPACITAÇÃO EM PRESTAÇÃO DE CONTAS 

 Oferecer capacitação contínua sobre processos de prestação de contas 

e auditoria para as organizações do terceiro setor. 

 Estabelecer procedimentos simplificados e claros para a prestação de 

contas dos projetos financiados pelo município 

 

1.5.28 - MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

 Acompanhar e avaliar a eficácia das políticas implementadas e das 

parcerias estabelecidas 
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 Implementar um sistema de monitoramento contínuo das parcerias e 

dos projetos desenvolvidos. 

 Realizar avaliações periódicas para ajustar e aprimorar as políticas 

públicas 

 

1.5.29 - IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA FOME ZERO 

 

Objetivo:  Implementar políticas públicas e ações integradas que assegurem 

o acesso a alimentos de qualidade, promovam a produção local e fortaleçam 

a rede de proteção social 

 

1.5.30 - SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 

Objetivo: Assegurar que todos os cidadãos tenham acesso a alimentos 

suficientes, seguros e nutritivos 

 Expandir e melhorar a qualidade das refeições fornecidas nas escolas 

municipais 

 Priorizar a compra de alimentos da agricultura familiar para as 

merendas escolares 

 

1.5.31 - CESTAS BÁSICAS E ALIMENTOS EMERGENCIAIS 

 Implementar a distribuição regular de cestas básicas para famílias em 

situação extrema pobreza e vulnerabilidade 

 Estabelecer um sistema de resposta rápida para fornecer alimentos 

emergenciais em crises e desastres 
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1.5.32 - PROMOÇÃO DA AGRICULTURA FAMILIAR E 

PRODUÇÃO LOCAL 

 Incentivar a produção local de alimentos e fortalecer a agricultura 

familiar 

 

1.5.33 - FEIRAS E MERCADOS LOCAIS 

 Criar e apoiar feiras livres e mercados municipais para a venda direta 

de produtos da agricultura familiar 

 Promover campanhas para incentivar a compra de alimentos locais 

pela população 

 

1.5.34 - ASSISTÊNCIA TÉCNICA E CRÉDITO 

 Oferecer assistência técnica e programas de capacitação para 

agricultores familiares 

 Facilitar o acesso a crédito e financiamento para pequenos produtores 

rurais 

 

1.5.35 - FORTALECIMENTO DA REDE DE PROTEÇÃO SOCIAL 

 Integrar e ampliar os programas de assistência social para combater a 

fome e a pobreza 

 Garantir que os CRAS ofereçam serviços de orientação e apoio sobre 

segurança alimentar 

 Assegurar que as famílias beneficiárias tenham acesso a programas 

complementares de segurança alimentar 
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1.5.36 - EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL 

Objetivo: Promover hábitos alimentares saudáveis e conscientizar a 

população sobre a importância da alimentação adequada 

 Realizar campanhas educativas sobre alimentação saudável e combate 

ao desperdício de alimentos 

 Promover atividades em escolas, unidades de saúde e centros 

comunitários 

 Oferecer capacitação contínua para educadores e profissionais de 

saúde sobre segurança alimentar e nutricional 

 Desenvolver materiais educativos e de apoio para uso em atividades 

de conscientização. 

1.5.37 - PARCERIAS E COLABORAÇÃO INTERSETORIAL 

 Estabelecer parcerias com organizações não governamentais e 

empresas para apoiar iniciativas de combate à fome 

 Incentivar programas de responsabilidade social corporativa voltados 

para a segurança alimentar 

 

1.5.38 - COMITÊ MUNICIPAL DE SEGURANÇA ALIMENTAR 

 Criar um comitê intersetorial com representantes do governo, 

sociedade civil, e setor privado para coordenar as ações do programa 

Uberaba sem Fome. 

 Realizar reuniões periódicas para monitorar o progresso e ajustar as 

estratégias 
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1.5.39 - SISTEMA DE MONITORAMENTO 

 Implementar um sistema de monitoramento contínuo das ações do 

programa Uberaba Sem Fome. 

 Coletar dados e indicadores para avaliar o impacto das ações e ajustar 

as estratégias conforme necessário 

 

1.5.40 - RELATÓRIOS E TRANSPARÊNCIA 

 Publicar relatórios periódicos sobre o progresso do programa e os 

resultados alcançados 

 Assegurar a transparência e a prestação de contas em todas as etapas 

do programa 

 

1.5.41 - GESTÃO E FINANCIAMENTO 

Objetivo: Assegurar a sustentabilidade e a eficiência das políticas de 

assistência social 

 

1.5.42 - TRANSPARÊNCIA E PARTICIPAÇÃO SOCIAL 

 Criar mecanismos de transparência na gestão dos recursos 

 Incentivar a participação da sociedade civil na formulação e avaliação 

das políticas públicas 

 

1.5.43 - CAPACITAÇÃO E VALORIZAÇÃO DOS PROFISSIONAIS 

 Investir na capacitação contínua dos profissionais da assistência social 
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 Valorizar os trabalhadores através de políticas de carreira e melhores 

condições de trabalho 

 

1.5.44 - MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

Objetivo: Garantir a eficácia e a eficiência das políticas implementadas 

 

1.5.45 - SISTEMA DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO. 

 Criar um sistema de monitoramento contínuo das ações e programas 

 Realizar avaliações periódicas para ajustar e aprimorar as políticas 

públicas; 

 

1.5.46 - INDICADORES DE DESEMPENHO 

 Definir indicadores claros e mensuráveis para acompanhar o impacto 

das ações 

 Publicar relatórios periódicos de desempenho e resultados alcançados 

 

1.5.47 – Realizar ações afirmativas para a comunidade negra. 

DESTAQUE: Manter a assistência constante aos mais necessitados. 

  

1.6 – CAUSA ANIMAL: 

 Estruturar a Superintendência animal, designando profissionais 

competentes para entender e atender organizadamente as demandas. 

Exercer a função real para a qual foi criada de verificar denúncias e 

tomar as devidas providências. 
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 Em local físico próximo, manter laboratório pet para exames de 

animais de acordo com encaminhamentos. 

 Manter e estender campanhas de vacinação. 

 Definir junto ao Hospital Veterinário de Uberaba número de 

profissionais e disponibilidade de atendimento às demandas de acordo 

com convênios. Traçar planos para melhorar o atendimento de 

urgência em casos relevantes. 

 Criar calendário regular de castração de animais domésticos |(cães e 

gatos), simplificando formas de cadastros dos animais a serem 

castrados para que o povo tenha acesso mais facilmente. 

 Promover feiras de adoção com regularidade e estrutura divulgando 

datas e pontos em agenda acessível a população. 

 Criar projetos de apoio a protetores independentes. 

 

DESTAQUE: Fazer da Superintendência Animal uma estrutura que atenda 

às demandas. 

 

1.7 ESPORTE E LAZER 

 Fazer parcerias com instituições para implantação de programa de 

esporte e lazer para crianças e jovens 

 Incentivar programas como “Esporte na Escola” para despertar o gosto 

pela modalidade esportiva e paradesportiva. 

 Manutenção dos equipamentos nas praças (quadras, redes, aparelhos 

de ginastica). 

 Ampliação dos espaços esportivos e de lazer. 

 Apoiar equipes e atletas para que participem de competições 

municipais, estaduais, nacionais e internacionais. 
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 Valorizar o futebol amador. 

 Sinalizar pistas de caminhadas em praças e áreas próprias. 

 Estimular a concessão de bolsa atleta. 

 Fortalecer o futebol profissional para que Uberaba volte a fazer parte 

do panorama nacional. 

 Implantação de mais academias ao ar livre para incentivar a prática de 

atividades física para idosos, sedentários e portadores de doenças 

crônicas. 

 Fazer parcerias com a sociedade civil para incentivar atividades 

esportivas e de lazer, de forma a proporcionar  o bem estar aos 

moradores de Uberaba. 

 Realizar um diagnostico profundo do esporte e lazer de Uberaba 

cadastrando todas a entidades ligadas a essa área 

 Democratizar a construção de um “Plano para Esporte” a curto, médio 

e alongo prazo. 

 Criar um calendário de rurais de esportes de aventura na natureza, - 

montanbike, corrida de orientação duatlon, etc; 

 Fortalecer o convenio com a Liga Uberabense de Esporte ; 

 Recolocar Uberaba na rota dos Mega Eventos esportivos trazendo no 

mínimo 2 por ano;    

 Implantar o programa Saúde do Atleta; 

 Incluir o profissional de educação nos “Programas de Saúde da 

Família” 

 Desenvolver O Projeto revigora Univerdecidade aumento do número 

de equipamentos e área de lazer  

 Reformar e modernizar o estádio Uberabão, com mudança do 

gramado, cobertura parcial das arquibancadas e utilização de áreas 

anexas para parcerias públicos privadas 
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DESTAQUE: Ampliar os espaços públicos de lazer; 

 

2. UBERABA MAIS SUSTENTÁVEL 

É sabido que o Planeta Terra passa por um processo de aquecimento global 

com sérias consequências para a manutenção da vida das espécies. Nós, 

como cidade, devemos fazer a nossa parte no processo de minimizar os 

efeitos perversos e destrutivos da negligência com a preservação do meio 

ambiente. Desenvolvimento com sustentabilidade é o que nos propomos 

alcançar em nosso mandato.  

 

2.1 – SEGMENTO DO MEIO AMBIENTE 

 

Objetivos Estratégicos 

2.1.1 Adotar um programa de Conscientização Ambiental nas áreas urbana e 

rural.  

 2.1.2.  Ampliar plantio de árvores em ruas, avenidas, praças, parques, beiras 

de córregos e rios com espécies adequadas para cada local. 

2.1.3 Manter programa de preservação ou recuperação das matas ciliares 

protegendo nossos mananciais. 

2.1.4 Efetuar podas ou eliminação de árvores doentes ou danificadas de 

forma sistemática a fim de se evitar quedas e acidentes. 

2.1.5. Incrementar cultivo de mudas frutíferas, ornamentais e nativas da 

região no viveiro municipal para atendimento inclusive da demanda da 

população. 
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2.1.6 Melhorar zeladoria das ruas, avenidas, praças, parques, terrenos baldios 

inclusive nas comunidades rurais. 

2.1.7 Implantar novas praças e parques com árvores de variadas espécies, 

com equipamentos para esporte, lazer, ginástica e play ground para crianças 

de até cinco anos. 

2.1.8 Implantar coleta seletiva de lixo em todos os bairros da cidade e 

incentivar cooperativas  

2.1.9 Implantar novos eco pontos. 

2.1.10 Avaliar implantação de sistema de geração de energia a partir de lixo. 

2.1.11 Implantar sistema de monitoramento de focos de incêndios e 

queimadas. 

2.1.12 Avaliar a situação de preservação ambiental nas propriedades rurais 

com a colaboração do sistema sindical, associativista e cooperativista. 

2.1.13 Aplicação da Política Nacional do Meio Ambiente em Uberaba. 

2.1.14 Melhorar a gestão de recursos sólidos e hídricos. 

2.1.15 Criar grupo de trabalho com a participação de especialistas de áreas 

afins no sentido de avaliar a situação de locais em risco de possíveis 

enchentes. 

2.1.16 Criar incentivos e dar apoio a projetos que visem a conservação e 

aumento da   produção de água nas APAs (Área de Proteção Ambiental). 

2.1.17 Criar o FESTIVAL FLOR DO CERRADO, com oficina de 

sustentabilidade, apresentações artistas e culturais, palestras, cursos em 

parcerias com universidades; encontro regional de meio ambiente com 

entidades de classe, sindicato rural, organizações da sociedade civil, 

cooperativas e empresas,  
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2.1.18 Instituir o Selo Verde UBERABA SUSTENTÁVEL. Para empresas e 

entidades do terceiro setor e que apoiam e promovam ações de   

desenvolvimento sustentável. 

2.1.19 Substituir a frota de ônibus do transporte coletivo movidos a 

combustível fóssil por ônibus elétricos. 

 

DESTAQUE: Ampliar o plantio de árvores 

 

2.2 SEGMENTO INFRAESTRUTURA 

 

2.2.1.    Crescimento Ordenado da Cidade 

 O crescimento desordenado compromete a qualidade de vida e a 

sustentabilidade urbana. 

 Revisar o Plano Diretor e implementar Políticas que incentivem o 

adensamento urbano, preservando áreas verdes e evitando a expansão 

horizontal descontrolada. A urbanização ordenada contribuirá para a 

eficiência dos serviços públicos e a preservação ambiental. Manter as 

ruas em bom estado de conservação constantemente. 

 

2.2.2 Implantação de Novos Parques Urbanos e Arborização 

 A criação de novos parques urbanos é fundamental para proporcionar 

áreas de    lazer e convívio social, além de contribuir para a qualidade 

do ar e o microclima urbano.  



31 
 

 Ampliar as áreas verdes existentes, bem como implantar um programa 

robusto de arborização urbana, com o plantio de árvores adequadas às 

condições climáticas de Uberaba.  

 Importante: revitalizar os parques existentes, garantir a conservação e 

manutenção dos mesmos, com relação à limpeza, paisagismo, 

equipamentos de recreação.  

 

2.2.3 Novas Tecnologias e Protocolos On Line 

 A modernização da gestão urbana passa pela adoção de novas 

tecnologias. 

 Desenvolver e implantar um sistema online para o protocolo de 

projetos arquitetônicos e urbanísticos. Esse sistema tornará o processo 

mais transparente, ágil e acessível, beneficiando profissionais da área 

e cidadãos.  

 

 

2.2.4 Participação de Entidades e Órgãos da Área 

 Introduzir a participação ativa de todos os órgãos competentes em 

discussões relacionadas ao desenvolvimento urbano de Uberaba. As 

pautas técnicas devem ser apresentadas para discussão, avaliação e 

abertas às sugestões e soluções antes dos projetos serem formatados e 

aprovados. Garantir parceria no desenvolvimento de propostas 

inovadoras e viáveis. 
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2.2.5. Limpeza da Cidade 

 Cuidar da limpeza urbana e dos bairros rurais com constante 

monitoramento das equipes de limpeza para que, mediante 

planejamento prévio nenhum bairro fique esquecido. Garantir 

excelência na limpeza de sarjetas, bueiros, praças, vias públicas. 

Atenção e cuidado nas calçadas de terrenos abandonados. Drenagem 

de córregos e rios, quando viável.  

 Ter como meta ser a CIDADE MAIS LIMPA DO BRASIL, com 

promoção de campanhas periódicas de conscientização da população 

para que não joguem lixo nas ruas e ajudem a preservar a limpeza 

urbana.  

 

2.2.6. Água 

 Otimizar os sistemas de reservação, captação e abastecimento com 

soluções inovadoras em saneamento básico. Buscar novas fontes de 

abastecimento de água para a cidade de Uberaba, embasadas em 

estudos técnicos e de viabilidade econômica, sem endividar a 

população. 

 

2.2.7. Saneamento básico  

 Construir novas Estações de Tratamento de Esgoto a medida do 

surgimento de novas necessidades.  

 

2.2.8. Centro de Uberaba 

 Importante e urgente é a renovação do centro da cidade. 
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 Conscientizar a população a respeito do valor histórico do centro, 

transformando-o em circuito turístico; 

 Embelezar a região central com pintura dos prédios e espaços 

públicos, modernização do paisagismo e plantio de espécies 

apropriadas para as avenidas (principalmente a Av Leopoldino de 

Oliveira); 

 Incentivar a instalação de ancoras e serviços públicos; 

 Reduzir alíquota de ISSQN para empresas prestadoras de serviços que 

instalarem seus escritórios na região central; 

 Incentivar abertura de bares e restaurantes incentivos baseados em 

Impostos, Taxas e Construibuições municipais. 

 Modificar a lei para que possa existir unidades habitacionais sem 

garagem. Isto permitirá reforma em antigos apartamentos grandes, 

sendo convertidos em imóveis menores, tipo Studio, novos 

empreendimentos. O resultado será vida diurna e noturna; 

 Valorizar e motivar lojistas há mais de 50 anos no comércio, criando, 

por exemplo, o selo “Loja Histórica”; 

 Estudar, avaliar e criar um projeto direcionado aos proprietários de 

imóveis abandonados, fechados que atualmente só causam prejuízos 

para o município e prejudicam a imagem da cidade. 

 Utilizar das Parcerias Público-Privadas para revitalizar o Centro de 

Uberaba. 

  

DESTAQUE Revitalizar o Centro da Cidade. 
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3. UBERABA MAIS INTELIGENTE   

 Trata-se de uma “ALIANÇA PELA INOVAÇÃO” com um plano 

elaborado para enfrentar os desafios contemporâneos e preparar nossa 

cidade para um futuro mais próximo, tecnológico e inclusivo. 

Acreditamos firmemente que a inovação é a chave para transformar a 

administração pública, fomentar o desenvolvimento econômico e 

melhorar a qualidade de vida de todos os cidadãos.  

 Nossa abordagem é centrada em pilares estratégicos que visam 

modernizar a gestão pública, promover a inclusão digital, incentivar a 

mobilidade inteligente, apoiar o empreendedorismo inovador e 

fortalecer a educação cientifica.  Com ações concretas e colaborativas 

pretendemos criar uma cidade mais conectada, eficiente e justa, onde 

a tecnologia sirva como um catalizador para o progresso social e 

econômico. 

 

3.1 INOVAÇÃO 

 Fortalecer as parcerias com as instituições de Ensino, Pesquisa e 

Extensão. 

 

3.2 – GOVERNO DIGITAL 

 Realizar diagnostico do grau de inovação e digitalização de cada 

secretaria para identificar melhorias tecnológicas. 

 Promover desafios de inovação e hackathons para desenvolvimento de 

soluções; 

 Priorizar encomendas tecnológicas com maior valorização das IES e 

ICTs locais. 
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 Criar o programa de inovação aberta para mapear soluções 

colaborativas com universidades e startups. 

 Aumentar a abertura para contratação de startups. 

 Regulamentar o teletrabalho no serviço público; 

 Oferecer incentivos no plano de carreira para capacitações 

relacionadas à inovação tecnológica e inclusão digital. 

 Capacitar servidores com cursos de extensão relacionados à inovação 

tecnológica e inclusão digital; 

 Desenvolver e melhorar aplicativos celulares e funcionalidades online 

(Pref-online). 

 

3.3 – INCLUSÃO DIGITAL E CONCECTIVIDADE 

 Público – Cidadão em todas as idades. 

 

3.4 – CONECTIVIDADE 

 Implementar Wifi-free em locais públicos, praças e pontos de espera 

de transporte. 

 

3.5 – INCLUSÃO DIGITAL E CAPACITAÇÃO 

 Promover capacitações digitais para jovens; 

 Estabelecer escolas de programação públicas e gratuitas para todas as 

idades nos bairros. 

 Criar programas “meu primeiro smartphone” e “meu primeiro 

notebook” para incentivar a aquisição de equipamentos. 
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3.6 - MOBILIDADE INTELIGENTE 

 

3.7 – ECOBIKES 

 Introduzir ecobikes para facilitar o transporte no trecho final. 

 

3.8 – APOIO AO EMPRESÁRIO INOVADOR 

 Revisar e regulamentar a Lei Municipal de Inovação; 

 Promover diálogos setoriais para levar inovação para empresas e 

indústrias. 

 Facilitar o acesso ao orçamento público para inovação em nível 

municipal, estadual e federal através da campanha “Inova Geral”; 

 Criar espaços públicos e gratuitos, incluindo 20 ParqueLabs 

distribuídos pela cidade, em especial nos bairros mais vulneráveis e 

região central, para fomentar novos negócios; 

 Construir dois novos prédios do Centro de Inovação (complexos 

multidisciplinares e inclusivos em novas áreas do conhecimento); 

 Desenvolver hubs com salas para locação, parcerias com empresas / 

indústrias e espaços multiuso compartilhados e públicos. 

 

3.9 – INCUBADORA E FOMENTO 

 Estabelecer uma incubadora de empresas municipal e mista; 

 Lançar editais públicos para aporte financeiro em startups locais 

(Projeto Cidade Startup). 

 Financiar bolsas para pesquisadores nas empresas. 
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 Implementar políticas de fomento para atração e permanência de 

negócios de base tecnológica.  

 Incentivar, fomentar e financiar a inovação nas empresas para 

aumentar a competitividade da indústria local. 

 

3.10 – EDUCAÇÃO E EMPREENDEDORISMO 

 Público – Estudantes (técnicos, universitários, crianças e jovens) 

 

3.11 – PROGRAMA MINHA EMPRESA INOVADORA  

 Criar um programa voltado para estudantes técnicos e universitários 

para incentivar a criação de empresas inovadoras. 

  

3.12 – FEIRAS DE CIÊNCIA  

 Fomentar a realização de feiras de ciência nas escolas; 

 Instituir premiações para projetos inovadores. 

 Distribuir kits “cientista mirim” para as escolas, incentivando o 

interesse pela ciência desde cedo. 

 

DESTAQUE Promover uma aliança pela inovação. 

 

4. UBERABA MAIS PRODUTIVA  

 Queremos fazer de Uberaba uma cidade pujante em termos de 

desenvolvimento e produtividade.  Incentivar a vinda de mais 

empresas, fortalecer as já existentes e aumentar consideravelmente o 
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número de pessoas empregadas. Para isto precisamos de modelos 

ágeis e desburocratizados, de formalização de pequenos e grandes 

negócios, de licitações bem-feitas, para que não sofram atrasos 

durante o processo; de transparência para que a população acompanhe 

em tempo real tudo que está sendo feita pela PMU; de parcerias com 

a sociedade civil; de busca e recuperação do que foi perdido ou 

deixado para trás. Faremos de Uberaba uma cidade referência em 

cultura e turismo, valorizando nosso geoparque e mostrando ao mundo 

o que temos de melhor.  

 

4.1.    CULTURA/TURISMO 

 

 Trata-se de uma proposta de política pública gerada na convicção de 

que a cultura e o turismo são bens econômicos, capazes de contribuir 

para a economia local e regional, com a geração de empregos e renda, 

assim como oferecem condições de melhor qualidade de vida à 

população, com mais educação e conhecimento.  

 Importante ressaltar que é a sociedade que produz cultura, cabendo ao 

munícipio definir as políticas públicas que direcionarão as futuras 

ações para promoção do pleno exercício dos direitos culturais, o que 

significa, também, trabalhar com a participação da comunidade.  

 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

 Assegurar a participação da sociedade civil no Plano Estratégico de 

Cultura, mantendo o debate nas decisões, por meio do Conselho 

Municipal de Política Cultural, Conselho Património Histórico e 
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Artístico de Uberaba, Conferência Municipal de Cultura, fóruns 

permanentes de cada setor da cultura e fórum virtual por meio do 

portal. 

 Implementar o Orçamento da Cultura, através da Lei Orçamentária 

com repasse de 1% do orçamento do município para sustentar as 

atividades de fomento à produção cultural. 

 Dotar a Fundação Cultural de agentes capacitados a orientar fazedores 

da arte e entidades representantes de movimentos culturais e viabilizar 

seus projetos acolhendo e orientando-os para a viabilidade dos 

mesmos. 

 Promover a regulamentação do Fundo Municipal de Cultura e da Lei 

de Incentivo baseada em renúncia fiscal para incentivo e fomento à 

cultura de Uberaba, por meio de regimentos específicos. 

5.1.5. Apoiar, fomentar e promover a produção da dança em todos os setores, 

estimulando a profissionalização de bailarinos para a composição de um 

corpo de dança municipal, significando uma alternativa para geração de 

emprego na cidade. 

 Estimular e providenciar o acesso da comunidade ao Teatro e ao Circo, 

buscar soluções para manter condições satisfatórias de infraestrutura, 

fomentar a qualificação de artistas e ampliar o público. Viabilizar a 

criação de um grupo de teatro permanente para absorver os atores da 

cidade, por meio de parcerias público-privada.  

 Reformar a infraestrutura predial e os equipamentos do Teatro 

Municipal Vera Cruz e Teatro Experimental de Uberaba. 

 Fomentar a produção literária e a leitura, ampliando o alcance do livro 

com projetos desenvolvidos em parceria com a sociedade, 

possibilitando a realização anual da feira literária. Viabilizar a criação 

de livrarias, junto a equipamentos culturais, projetos de produção 
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literária nas escolas, pontos de leituras e outros em parcerias com a 

Academia de Letras do Triangulo Mineiro. 

 Criar o Encontro de literatura Infantil, com palestras e workshops. 

 Incentivar projetos que proporcionem a realização de encontro com 

escritores e o público. 

 Capacitar o setor de audiovisual, tanto a população como os agentes 

do setor, por meio de oficinas de aprimoramento. Fomentar a produção 

independente e a ampliação do público, promovendo a expansão dos 

locais de exibição. 

 Estimular, promover, valorizar e fomentar as Artes Visuais na cidade, 

ampliando cursos da Escola Cultura e Arte de Uberaba – ECAU para 

atendimento ao setor, promovendo intercâmbios na área por meio de 

exposições, fortalecimento o ensino e pesquisa, além de apoio 

financeiro à produção, difusão e formação de público. 

 Criar espaços para mostras dos artistas principiantes locais e da região. 

 Estabelecer uma política de formação profissional, pesquisa, registro 

e difusão da música como fomento e ações de cursos de formação 

técnica, profissional e superior. Fortalecer realizações como Festival 

de Inverno, workshops, incentivar espetáculos voltados para todos os 

públicos, como os festivais de música e festivais de viola. 

 Providenciar fomento para o setor de Artesanato estimulando as ações 

de reconhecimento e expansão das atividades artesãs como a 

realização de feiras, exposições, além de buscar solução para 

disponibilização do centro de artesanato incentivar a arte nas praças; 

fomentar e divulgar a produção artística dos bairros. 

 Reforçar, reformular e implementar as políticas públicas culturais 

voltadas à preservação, proteção e valorização do patrimônio material 

e imaterial do município; promover educação patrimonial nas Escolas, 
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estimular a pesquisa, a realização de manifestações artísticas em 

patrimônio tombados e o estreitamento dos laços entre sociedade e 

poder público para reconhecimento, tombamento e salvaguarda do 

patrimônio material e imaterial. 

 Reconhecer e proteger as festas e manifestações culturais tradicionais; 

fortalecer as manifestações e expressões da cultura popular com 

políticas consistentes; garantir a promoção de festivais e 

apresentações anuais; valorizar e apoiar o setor.  

 Enviar esforços para transformar o carnaval e as festas populares que 

constam do calendário oficial de Uberaba em eventos turísticos e 

autossustentáveis.   

 Apoiar e divulgar as expressões e o patrimônio cultural afro-brasileiro 

promovendo a divulgação das suas tradições.  

 Promover a Gastronomia com o registro da expressão da diversidade 

brasileira, garantindo a manutenção de práticas como festivas 

gastronômicos, além de promover a preservação e difusão da memória 

dos costumes mineiros e uberabenses. 

 Dinamizar a atuação dos museus por meio da integração de um 

sistema de gestão municipal de museus, buscando ampliar o número 

de visitantes; desenvolver atividades culturais nos espaços dos 

museus; garantir a renovação e modernização de acervos: 

 Criar roteiro turístico envolvendo todos os museus da cidade, com 

distribuição de material gráfico, divulgando as ações e calendário 

cultural de cada entidade. 

4.1.23. Fomentar a implantação do Museu Nacional de Música Sertaneja 

cuja Lei Municipal já é uma realidade, no formato de museu de imagem e 

som, com a finalidade de dotar a cidade de um centro de referência nacional, 
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espaço de troca com os outros museus do país, estimulando ainda o turismo 

cultural da região.  

4.1.24.    Definir calendário com datas   fixas comemorativas que envolvam 

Tradição, cultura,  folclore e  religião  como  Folia de Reis,  Catira,  Chico  

Xavier, Medalha Milagrosa, Santuário Basílica de Nossa Senhora da Abadia. 
 
4.1.25.  Promover a  divulgação  nacional e internacional  de  nossos  pontos  

turísticos, como Memorial Chico Xavier,  Geoparque Peirópolis  ressaltando 

 seus pontos Fortes. 

4.1.26.   Incentivar  criação   de   City Tour temáticos  como  T urismo Rural,  

turismo Religioso, Peirópolis. 

 Criação de orquestra filarmônica com foco na interação artística; 

 Ampliação de cursos visando formar alunos para a filarmônica  

 Adotar no município de Uberaba o vale cultura como forma de incentivar 

          as pessoas; 

 Frequentar eventos culturais. 

 Implementar o Museu da Nossa Gente; 

 Implementar o Museu  

 
 
DESTAQUE: Criação de orquestra filarmônica municipal 

 

5.2 – DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

 Chamar a  sociedade civil  através    de  seus profissionais da área  a  
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           participar  a  um projeto  viável  que  refaça  as  entradas  da  cidade, 

          eliminando  os   gargalos   do   trânsito   que  hora  se   instalaram, e  

          embelezando  as  chegadas  como  um  convite  para  uma sociedade  

          prospera, limpa e hospitaleira. 

 Ter como prioridade Parcerias Público Privadas em vários segmentos,  

          de forma a evitar o endividamento da Prefeitura Municipal. 

 Fortalecer a ZPE com a busca constante de novas empresas. 

 Incentivar o projeto de implantação do Polo gás químico em Uberaba  

 Fortalecer a Sala do Empreendedor criada no Governo Piau para facilitar  

          a abertura de  empresas,  concessões  de  alvarás e  licenças  em  tempo  

          record. 

 Apoiar incondicionalmente o Projeto Geoparque. 

 Buscar a consolidação do Projeto Parque Tecnológico de Uberaba. 

 Consolidar o Projeto Intervales. 

 Avaliar a ocupação dos Distritos Industriais e a necessidade de instalação  

          de novos; 

 Buscar empreendimentos na área de galpões logísticos que atendam ao  

           comércio Eletrônico. 

 Criar um programa  para  estudantes  técnicos e universitários para que  

          desenvolvam startups  e  apresentem  ideias  para  empresas inovadores. 

 Incentivar o transporte ferroviário principalmente como meio de chegada  

          e  partida  de  mercadorias  importadas  e  exportadas  pelo  Porto  Seco  
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         de Uberaba. 

 Avaliar a necessidade  de  construção  de  um  novo  cemitério público. 

 Implantar base de saúde móvel para o DI III. 

 Promover estudos para Implantação de uma nova Rodoviária 

 Desenvolver HUBS com salas para locação, parceria com empresas/ 

          indústrias  e espaços multiusos compartilhados e públicos. 

 Implementar políticas de fomentos  e  permanência  de  negócios  de  

           base tecnológicas. 

 Reativar como no governo, a busca  constante  de novas empresas para 

     Uberaba e o fortalecimento das já instaladas. 

 Fazer gestão junto à Cemig para Melhorar a qualidade do  fornecimento  

de  energia  para o  atendimento  da  demanda  atual e  futura  do   nosso   

          parque industrial, comercio, serviços e residência. 

 

DESTAQUE: Fazer de Uberaba um polo de desenvolvimento. 

 

4.3 – AGRONEGÓCIO 

 Fornecer  ajuda  municipal  aos projetos  do  setor  rural  que  visam  os 

          desenvolvimentos da cidade. 

 Manter  bom  relacionamento  com  as  instituições   representativas da  

Agricultura  Empresarial  e da Agricultura Familiar,  para à  medida  do  

possível  atender  suas  reivindicações  e promover parcerias produtivas. 
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 Centralizar as compras de produtos  hortifrutigranjeiros  nos  pequenos  

           produtores locais para atender a merenda escolar e restaurante popular. 

 Manter as estradas vicinais em bom estado de conservação para facilitar  

          o acesso as propriedades rurais de pessoas e produtos. 

 Apoiar as entidades do setor para a realização de eventos da agropecuária. 

 Incentivar e promover o turismo rural. 

 Apoiar com medidas de incentivo a CEASA Municipal e as\Feiras livres  

          nos bairros. 

 Incentivar a prospecção e instalação de  indústria  de  transformação  da 

          produção agrícola local como usina de biodiesel, de óleo vegetal, fábrica  

          de ração e laticínios. 

 Buscar trazer para  o  município  indústria  de  máquinas  e  implementos  

          agrícolas.  
 
DESTAQUE: Apoiar as entidades para realizações de  eventos  do 

agronegócio. 

 

5 – UBERABA MAIS BEM ADMINISTRADA 

 

 O combate à corrupção na gestão pública é uma constante em toda 

administração séria, pautada pela ética e o apreço ao dinheiro dos impostos 

pagos pela população. Porém tão importante quanto combater ilícitos é saber 

priorizar as reais demandas do povo, alocando os recursos que são limitados 

nas áreas mais carentes e de maior alcance em termos de benefícios aos 

cidadãos. Saber administrar é reduzir desperdícios, poupar tempo, eliminar 
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burocracias desnecessárias e ouvir a sociedade civil. É o que nos propomos 

através dos seguintes objetivos estratégicos: 

 

5.1 – GESTÃO 

 Organizar um Conselhão de governança da Cidade; 

 Priorizar ações conforme as necessidades mais prementes da 

população; 

 Abrir e manter um canal de ouvidoria para receber as queixas, 

denúncias e demandas da população; 

 Empoderar a sociedade civil através de suas instituições via 

planejamento conjunto com o Poder Público e dar voz na decisão de 

implementação das propostas acordadas; 

 Finalizar a integração de sistema próprio de TI para proporcionar o 

aperfeiçoamento das condições de trabalho, integrando as diversas 

áreas e dotando os setores de ferramentas gerenciais mais eficientes; 

 Realizar planejamento estratégico em cada Secretaria/Autarquia; 

 Realizar diagnóstico frequente do grau de digitalização de cada 

Secretaria para melhorias tecnológicas; 

 Promover reuniões periódicas com todos os secretários para ouvir os 

problemas inerentes à cada pasta e compartilhar as realizações em 

curso, de modo a manter a Prefeitura com uma linguagem única e 

uníssona; 

 Promover ampla revisão no conjunto das leis municipais, muitas delas 

obsoletas e/ou sem qualquer amparo jurídico; 

 

DESTAQUE: Organizar um Conselhão de Governança da cidade. 
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5.2 – FUNCIONALISMO 

 Valorizar o Funcionário Público Municipal através de: 

 Qualificação permanente dos servidores e conselheiros na busca de 

prestação de serviço de alta qualidade; 

 Concessão de benefícios previdenciários em prazo inferior a 30(trinta) 

dias; 

 Programa permanente de cursos e palestras voltados aos segurados do 

IPSERV com a intenção de conscientização previdenciárias; 

 Programa de reconhecimento dos relevantes serviços prestados pelo 

servidor público municipal, quando do seu ingresso na inatividade, 

através de eventos e cerimoniais anuais de diplomação; 

 Implementação do plano de carreira para as carreiras não 

contempladas efetivamente, de forma equânime e isonômica, e 

baseado em estudos de impacto financeiro e da viabilidade econômica; 

 Capacitação dos comissionados com cursos de extensão relacionados 

à inovação tecnológica e inclusão digital.  

 As denúncias de eventuais atitudes em desacordo com o Código de 

Ética do Município serão apuradas com rigor e transparência, 

assegurado o amplo direito de defesa para que ao final do processo 

sejam adotadas as medidas cabíveis. 

 

DESTAQUE: Valorizar os Recursos Humanos da Prefeitura de Uberaba, 

para que sem seja reconhecido e transformado em serviços prestados ao povo 

de Uberaba, sobretudo para as pessoas que mais precisam. 
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CONCLUSÃO: 

Não se pouparão esforços para que os objetivos estratégicos traçados 

nesse Plano de Governo 2025-2028 da Federação PSDB/Cidadania sejam 

cumpridos dentro do prazo de mandato e que possam deixar sementes para 

uma continuidade duradoura de melhorias e desenvolvimento sustentável 

para nossa Uberaba. Esse é um Plano dinâmico e flexível e com participação 

efetiva da sociedade civil que sempre será chamada a ser parte integrante da 

gestão pública executiva municipal. É o nosso compromisso de trabalhar 

arduamente para sanar as dores da população com medidas eficientes, 

transparentes e inovadoras que alçarão Uberaba a um novo patamar de 

desenvolvimento.  E ao mesmo tempo acolher e simplificar a vida de que 

investe na cidade e gere empregos e renda. 

 

 


